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INFORMAÇÕES GERAIS
ÁREA  FLORESTAL



BAHIA

(ESPLANADA)

Área Florestal: 34.023

SÃO PAULO

(JUNDIAÍ, ITAPETININGA,BOTUCATU, 
LENÇÓIS E AGUDOS)

Área Florestal: 65.938

Nº. de Fábricas: 04

RIO GRANDE DO SUL

(GRAVATAÍ)

Área Florestal: 3.460

Nº. de Fábricas: 01

ÁREA  FLORESTAL
INFORMAÇÕES GERAIS



AGUDOS 

- 11.150 ha (pinus)

LENÇÓIS PAULISTA

- 3.329 ha (pinus)

- 14.120 ha (eucalipto)

BOTUCATU

- 9.100 ha (eucalipto)

Unidade Industrial

Agudos

Unidade Industrial

Botucatu

MDF

180.000 m3/ano

Durafloor (piso)

6.000.000 m2/ano

Chapa Dura de Fibra

240.000 t/ano

PRODUÇÃO FLORESTAL CERTIFICADA
ÁREA  FLORESTAL

Produtos Certificados:



Outubro/1994:  Distribuidor de produtos Duratex nos EUA solicita

a certificação.

Certificadora dos EUA:  SCS

Pré auditoria:  indicada a viabilidade da certificação ( Dez/94 )

Auditoria da certificação: 10 dias, 3 auditores ( Jan/95 )

Certificado em Julho / 95

Validade da certificação: 5 anos

Auditorias de manutenção: anuais – 1997 / 1998 / 1999

Auditoria de recertificação: em andamento

HISTÓRICO DA CERTIFICAÇÃO
ÁREA  FLORESTAL



Elaboração da Política Ambiental.

Elaboração do plano de conservação de recursos naturais.

Demanda da Parte Interessada (Certificadora):Tornar evidente

que o bom manejo florestal, comprovado na auditoria, é decorrente

de   um tratamento gerencial   sistemático emanado da    alta          

administração.

CONDICIONANTES DA CERTIFICAÇÃO
ÁREA  FLORESTAL



Estabelecimento da Política Ambiental da Área Florestal.

Estruturação da Gerência de Engenharia e Meio Ambiente.

Estabelecimento do Plano de Conservação dos Recursos 
Naturais.

ÁREA  FLORESTAL

Ações Implementadas após a Certificação



Plano de Gestão Ambiental

Incorpora todos os procedimentos elaborados para 
o  escopo  das   Normas  ISO  14001  pela  qual  a 
Empresa está certificada.

ÁREA  FLORESTAL
Diretrizes Atuais para Bom 

Manejo Florestal



Mercado é o indicador da necessidade de certificação ambiental

Ações ambientais são implementadas por determinantes 
tecnológico, econômico e sociais

Estão sob acompanhamento as discussões sobre os Padrões 
Brasileiros para Plantações Florestais

ÁREA  FLORESTAL

CONSOLIDAÇÃO DO PROCESSO



Atendimento a aspectos sociais cobertos pela 
legislação trabalhista.

Abordagem adequada para preservar mercados 

externos onde o País pode sofrer críticas.

ÁREA  FLORESTALConsiderações sobre os Padrões 
em Discussão



Condicionantes de atendimento à Legislação Ambiental:
Dificuldades para enquadramento de procedimentos  operacionais a uma legislação 
ambiental complexa e não suficientemente regulamentada.

Níveis de exigências ( “desejos” ) incompatíveis com a realidade do país.

Nem sempre o atendimento da legislação ambiental leva à melhor solução que 

equilibra aspecto ambiental e aspecto econômico.

Exemplo: Deixar de usar agrotóxico liberado para a agricultura, por não estar liberado 

para uso florestal, causando um prejuízo econômico e ambiental com a perda 

de madeira, energia e insumos.

Definições não embasadas tecnicamente:

Exemplo: Proibição de organismos geneticamente modificados representa um dos

critérios em discussão que mais precisa de reflexão pois poderá alterar a 

competitividade no setor florestal brasileiro, a médio prazo.

ÁREA  FLORESTALConsiderações sobre os Padrões 
em Discussão



Todos  os  atores  envolvidos  com  a  definição  dos  Padrões 

Brasileiros para Plantações Florestais devem estar conscientes de 

que suas decisões não venham favorecer, gratuitamente, os 

concorrentes externos, com prejuízos econômicos e sociais para

o País.

Certificação: evoluir de barreira comercial / instrumento de pressões

ambientalistas para mecanismo de aumento da competitividade

empresarial do setor.

ÁREA  FLORESTAL
CONSIDERAÇÕES  FINAIS


